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PLENÁRIO DO COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO VERDE 1 Ata da 2ª Assembleia Ordinária, realizada em 28 de junho de 2018 2  3  4 
Em 28 de junho de 2018, reuniu-se o Plenário do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 5 
Verde, no Anfiteatro da Minasul – Cooperativa dos Cafeicultores da Zona de Varginha 6 
LTDA, em Varginha, Minas Gerais, às 9:00 horas. Compareceram os seguintes 7 
conselheiros titulares e suplentes: SOCIEDADE CIVIL: Valentim Calenzani – 8 
Associação de Preservação da Bacia Hidrográfica do Rio Verde – ADRIVERDE; Luiz 9 
Eduardo Carvalho Gomes e Ana Paula Moreira de Faria  – Associação Brasileira de 10 
Engenharia Sanitária e Ambiental; Antônio José Ernesto Coelho – Associação de 11 
Proteção Ambiental de Varginha e Região – APAVAR; Stella Guida – Instituto 12 
SuperAÇÃO; Ana Lúcia Pilz Borba – 5 Elementos Instituto de Educação e Pesquisa 13 
Ambiental e Donizeti Leão de Miranda -  Conselho Regional de Engenharia e 14 
Agronomia de Minas Gerais – CREA; PODER PÚBLICO ESTADUAL: Júlio Cesar de 15 
Carvalho e Almeida – Instituto Mineiro de Agropecuária – IMA; Renata Fabiane Alves 16 
Dutra – Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – 17 
SEMAD; José do Socorro Lage Duarte – Empresa de Assistência Técnica e Extensão 18 
Rural do Estado de Minas Gerais; Demétrio Junqueira Figueiredo.PODER PÚBLICO 19 
MUNICIPAL: Maria do Carmo Santos Pinto e Maria Adriana Silva – Prefeitura 20 
Municipal de Lambari; Tatiana Carvalho Vilela - Prefeitura Municipal de Três 21 
Corações; Paulo Henrique L. Freitas – Prefeitura Municipal de Itamonte; Álvaro José 22 
Junqueira Coli - Prefeitura Municipal de Carmo de Minas; USUÁRIOS: Luís Carlos 23 
Lemes – Companhia de Saneamento de Minas Gerais – COPASA, Carlos Renato Viana 24 
– Federação das Indústrias de Minas Gerais, Frederico Ferreira Vasconcelos – Serviço 25 
Autônomo de Água e Esgoto de São Lourenço – SAAE São Lourenço, Marco Antônio 26 
de Oliveira Junho -  Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Três Pontas – SAAE Três 27 
Pontas. Compareceram também na reunião diversos conselheiros da nova gestão. A 28 
presidente eleita, Sra. Stella Guida, abriu a 2ª Assembleia Ordinária do Comitê da Bacia 29 
Hidrográfica Rio Verde e dá boas-vindas aos Conselheiros e convidados. Ela agradece o 30 
acolhimento de todos na cidade e passa a palavra ao Sr. José Ernesto da APAVAR, que 31 
declara estar muito feliz em receber a reunião do Comitê em sua cidade. Ele informa 32 
ainda que a Minasul está passando por um processo de crescimento nos últimos dois 33 
anos, desde que o Sr. José Marcos começou a atuar. Segundo ele, a cooperativa tem 34 
trabalhado em favor do meio ambiente e de ganhos sociais, e uma das medidas é 35 
conscientizar o produtor sobre o uso adequado dedefensivos agrícolas. Passa à palavra 36 
ao Presidente da Minasul, o Sr. José Marcos R. Magalhães, conselheiro da nova gestão, 37 
que agradece aos presentes, fala da importância do trabalho do Comitê, que tem uma 38 
atuação isenta. Ele ressalta que na produção de café, é necessário ter sustentabilidade 39 
ambiental, econômica e social, para que o produto tenha um valor agregado. Ele coloca 40 
o espaço sempre à disposição para o Comitê. EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL 41 
BRASILEIRO. (Não houve). Assuntos em Pauta: I. ABERTURA DA SESSÃO E 42 
VERIFICAÇÃO DO QUÓRUMA Presidente eleita, Sra. Stella, informa que não 43 
haverá verificação de quórum, já que a gestão está processo de mudança e mais uma 44 
vez, foram convidados os conselheiros da gestão anteriore da gestão que se inicia, já que 45 
a nova composição foi publicada no dia 07 de junho de 2018 e a reunião de posse 46 
simbólica no IGAM ocorrerá na mesma data em que a 2ª Assembleia ordinária (dia 28 47 
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de junho), em Belo Horizonte.  II. LEITURA E APROVAÇÃO DA ATA DA 48 
REUNIÃO ANTERIOR, 1ª ASSEMBLEIA ORDINÁRIA DE 2018-  A Presidente 49 
eleita, Stella Guida, informou que a ata foi enviada aos antigos conselheiros para 50 
contribuições e será enviada também aos novos, pois muitos estavam presentes naquela 51 
reunião. Fica decidido então que, na reunião seguinte, a ata será aprovada. A presidente 52 
eleita, Stella Guida, apresenta Bianca, que está desempenhando a função de apoio 53 
administrativo no Comitê desde o final de maio. A Sra. Stella informa que o CBH está 54 
sediado provisoriamente no Instituto SuperAÇÃO, em Itanhandu, uma vez que a sala 55 
cedida pela Prefeitura Municipal daquela cidade ainda não recebeu o mobiliário, 56 
portanto não tem a estrutura necessária para o funcionamento. A Sra. Bianca agradeceu 57 
a todos e se apresentou, dizendo que era nascida em Itanhandu e, portanto,está muito 58 
feliz de trabalhar no Comitê do Rio Verde. O Sr. Valentim, da ADRIVERDE e antigo 59 
presidente do Comitê, agradeceu e disse a todos os presentes que para conseguir o apoio 60 
administrativo foi preciso uma luta de anos. A Sra. Ana Borba, representando o 61 
Instituto5 Elementos, agradece, diz que também está muito feliz e informa que a Sra. 62 
Bianca irá fazer a ata da reunião e pede fotos do trabalho na sede provisória.  III. 63 
ESCOLHA DA DATA DA REUNIÃO DE POSSE: A Sra. Stella justifica a ausência 64 
dos representantes do IGAM, Sr. Eduardo e Sra. Amaziles e também do Sr. Dênio, 65 
representante da CEMIG, que irão participar da posse simbólica dos conselheiros em 66 
Belo Horizonte. A Sra. Stella informou que decidiu manter a data da reunião porque já 67 
estava marcada há muito tempo e já havia sido acordado que Fórum Mineiro iria 68 
representar os demais comitês na posse. O Sr.Donizeti, representando o CREA, informa 69 
que recebeu um ofício que o convidava para a posse simbólica e respondeu que não iria, 70 
pois considerava que sua presença na Assembleia Ordinária do Comitê seria mais 71 
importante. A Sra. Stella explicou que, para a reunião de posse no comitê, foi 72 
combinada uma data com os outros comitês dos GDs 1, 2 e 5, com o objetivo de 73 
simplificar os deslocamentos dos conselheiros do IGAM. Então no caso do CBH Verde 74 
a reunião ficou acordada para o dia 19 de julho. A convocação será enviada pelo IGAM, 75 
para eleição e posse da diretoria. Quanto ao local da reunião, a Sra. Stella informa que 76 
podemos decidir, mas seria bom que fosse na região mais central da bacia para facilitar 77 
os deslocamentos. A Sra. Maria do Carmo, da Prefeitura de Lambari,coloca sua cidade à 78 
disposição para a realização da reunião. Os conselheiros discutem e decidem que será 79 
em Lambari. IV- INSCRIÇÃO DAS CHAPAS:A Sra. Stella informa que as chapas 80 
deverão ser inscritas em até 10 dias antes da assembleia e cada chapa deverá enviar um 81 
plano de trabalho com duração de um ano. Ela informa também que, a priori, a gestão 82 
durará um ano, mas alguns conselheiros no FMCBH estão contestando pois, pelo 83 
Regimento Interno, o mandado dura dois anos e o atraso na eleição da nova diretoria 84 
ocorreu por parte do Estado e não dos Comitês. As chapas são compostas de presidente, 85 
vice-presidente, secretário e secretário adjunto e cada uma delas deve ter representantes 86 
de pelo menos três segmentos. A Sra. Stella, presidente, e a Sra. Ana Borba, secretária, 87 
declaram que gostariam de dar continuidade ao trabalho, mesmo as duas representando 88 
sociedade civil. Informa também que Sra. Maria do Carmo, atual vice, mudou de 89 
segmento, passando agora a representar a Sociedade Civil e que o Sr. Ronner, secretário 90 
adjunto, representante do poder público estadual, informou que irá se aposentar. 91 
Portanto, será necessário montar uma chapa. Os conselheiros discutem a 92 
obrigatoriedade da paridade, e a Sra. Stella informa que está no Regimento Interno e é 93 
uma norma que foi estabelecida pelo próprio CERH. A plenária fica aberta para as 94 
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manifestações de interesse. O Sr. Eduardo, representante da COPASA manifesta 95 
interesse em integrar a chapa juntamente com a Sra. Stella e Sra. Ana, bem como o Sr. 96 
Thiago Maganha Azevedo, novo representante da Polícia Militar de Meio Ambiente. A 97 
ONG Nova Cambuquira também manifesta interesse em formar uma nova chapa, mas a 98 
Sr. Marcos declara que já houve épocas de disputa de cargo, mas reconhece que a 99 
gestão atual tem feito um bom trabalho, então neste momento ela abre mão de se 100 
candidatar enquanto sociedade civil. A Sra. Adriana, da Prefeitura Municipal de 101 
Lambari se coloca à disposição para ser representante do Poder Público Municipal. A 102 
Sra. Stella agradece e declara que está feliz porque em 2015 não foi possível fechar as 103 
chapas por duas vezes e, segundo ela, é saudável que tenha mais de uma chapa 104 
concorrendo.A Sra. Stella relembra que entrou como vice-presidente no final de2015e 105 
no mês de julho o Sr. Valentim renunciou,fazendo com que ela assumisse como 106 
presidente interina até abril de 2017, quando a chapa atual foi eleita. A Sra. Ana lembra 107 
que a Secretária da gestão anterior havia desaparecido, então ela também assumiu na 108 
reunião de abril. Ela afirma que a ONG Nova Cambuquira está muito envolvida nos 109 
trabalhos e que a diretoria é composta por poucos cargos, mas é possível formar uma 110 
equipe de trabalho que seja maior. A Sra. Stella informa sobre a atualização do 111 
Regimento Interno do Comitê, ocorrido em 06 de abril de 2017, seguindo uma 112 
deliberação do CERH. Ela conta que conversou com o IGAM, sobre a composição dos 113 
segmentos nas chapas, porém foi informada que, para esta questão, não existe plano um 114 
B. O Sr. José Ernesto da APAVAR comenta sobre a importância da efetividade do 115 
trabalho no Comitê. A Sra. Maria Antônia da AMPARA concorda. O Sr. José Ernesto 116 
informa que seu nome não apareceu no decreto. O Sr. Carlos Viana da FIEMG pontua 117 
que participa de 9 Comitês de Bacia, e o CBH Verde é o que tem a presidência mais 118 
atuante, tirando o PCJ. A Sra. Stella agradece e manifesta a vontade de continuar para 119 
fortalecer o Comitê, tal como ele era no início. Ela acredita que a ANA – Agência 120 
Nacional de Águas está olhando com bons olhos para a região. Quanto ao erro no 121 
decreto de nomeação, ela informa que saíram vários erros nas publicações, não só do 122 
CBH Verde e o IGAM tomará as providências. O Sr. Valentim da ADRIVERDE 123 
complementa que precisou renunciar em 2016, pois a posição de presidente do conselho 124 
não é compatível com sua profissão. Ele pede a atenção da nova gestão para os 125 
instrumentos de gestão do Comitê e declara que implementar o plano é fundamental. O 126 
Sr. Valentim informa ainda que existe um documento do Comitê no qual há uma 127 
manifestação para instituição da cobrança pelo uso da água que, segundo ele, é o 128 
instrumento faltante. Para o Sr. Antônio Ernesto da APAVAR, os cargos deveriam ter 129 
suplência para assumir de forma automática e a Sra. Stella informa que a DN nº 52 não 130 
permite. Ela informa também que o Regimento Interno do Conselho passou por uma 131 
análise jurídica do IGAM após ter aprovado pela plenária. O Sr. Valentim observa que 132 
isto está em desacordo com a Política Nacional de Recursos Hídricos, que define que as 133 
decisões devem ser descentralizadas. A Sra. Stella entende que a DN não reflete as 134 
necessidades reais dos Comitês. A Sra. Stella informa que no dia 09/07 haverá Fórum 135 
de Comitês e que o assunto poderá ser discutido com os outros comitês. Encerrando o 136 
assunto, a Sra. Stella pergunta se mais alguém tem interesse e ninguém mais se 137 
manifesta e avisa que os interessados podem se articular e enviar os nomes e os Planos 138 
de Trabalho para o IGAM até dia 09 de julho. V -  CAPACITAÇÃO: COMITÊ DE 139 
BACIA, O QUE É E O QUE FAZ?: A Sra. Stella solicita que este ponto de pauta seja 140 
adiado para a próxima reunião, haja vista que os novos conselheiros estarão 141 
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oficialmente presentes. Todos estão de acordo. VI – APRESENTAÇÃO DA PCH 142 
BOA VISTA: O Sr. Rodrigo Domeneguetti da empresa paulista CPFL Renováveis, 143 
responsável pela construção da PCH Boa Vista II iniciou sua apresentação institucional 144 
sobre o empreendimento que está localizado na cidade de Varginha. Estava presente 145 
também o Sr. Roberto de Mattos, representante da Fundação Rogê e responsável pelas 146 
questões ambientais do empreendimento.A Sra, Maria Antônia da AMPARA perguntou 147 
sobre a energia gerada na PCH, qual a região que ela iria abastecer. O Sr. Rodrigo da 148 
CPFL Renováveis, respondeu que é difícil mapear a energia, pois ela entra em uma rede 149 
única para distribuição, mas a energia gerada ali foi negociada em um leilão.O Sr. 150 
Rodrigo mostrou mapas, vídeos e figuras do local e ressaltou em sua apresentação as 151 
características técnicas da PCH, que terá um reservatório de 1,12 km² e potência de 29.9 152 
mW; serão três comportas e a previsão para o início do funcionamento é para janeiro de 153 
2020. O empreendimento está distante 5 km do centro da cidade, na região da Ilha do 154 
Caixão, e o principal uso na região éo turismo e a pecuária. O Sr. Rodrigo informa que 155 
foram estabelecidas 15 condicionantes a serem cumpridas nesta fase do 156 
empreendimento. A Sra. Maria Antônia da AMPARA questiona se é possível ter acesso 157 
às condicionantes e se é necessário cumpri-las para conseguir a Licença de Operação e o 158 
Sr. Rodrigo responde que as condicionantes estão disponíveis como informações 159 
públicas e que é sim necessário cumpri-las antes de ser concedida a Licença de 160 
Operação. A Sra. Maria Antônia da AMPARA também pergunta sobre o porte do 161 
empreendimento e o representante da CPFL Renováveis responde que está enquadrado 162 
na classe 3, considerada de médio impacto. Segundo o Sr. Rodrigo da CPFL 163 
Renováveis, a supressão total da vegetação é de 28 hectares, e a compensação 164 
estabelecida é para a conservação de 56 hectares, em local com equivalência ecológica 165 
àquele suprimido e na mesma bacia hidrográfica, então ele informa que, por 166 
dificuldades em se encontrar uma área mais próxima, a empresa adquiriu uma área 167 
preservada próximo ao Parque Estadual Nova Baden, em Lambari. Outra obrigação 168 
legal estabelecida é a reconstituição ou preservação da APP em uma área de 45 hectares 169 
– O Sr. Rodrigo explica que serão 30 metros de APP com 15 km de perímetro. O Sr. 170 
Rodrigo complementou que foi necessário realizar, além da licença ambiental, também 171 
uma licença social, já que foi necessário adquirir 67 propriedades, mas argumenta que 172 
todas as negociações foram amigáveis e que existe um programa e um centro de 173 
acolhimento para os atingidos pela barragem, estratégias para atender e dar apoio às 174 
famílias desapropriadas. Os conselheiros fizeram perguntas sobre as especificidades 175 
técnicas e sobre o impacto social do empreendimento, citando o movimento do Coletivo 176 
Rio Verde Vivo, que levanta questões sobre a dimensão dos impactos negativos 177 
gerados. O Sr. José Ernesto da APAVAR,declara que a obra já passou pelo 178 
licenciamento do COPAM, que é o colegiado responsável por esse trâmite, então é 179 
necessário levar em consideração a aprovação. A Sra. Stella retoma brevemente o 180 
histórico do caso, atentando para o fato de que a PCH Boa Vista II foi analisada pelo 181 
Comitêanos antes (2011) e que solicitou a apresentação do empreendimento na 182 
assembleia como forma de sanar as dúvidas dos conselheiros sobre o projeto. Ela pede 183 
que os conselheiros deixem as próximas questões sobre o empreendimento para a visita 184 
técnica, que acontecerá na parte da tarde, a partir de 13:30, em virtude do horário. Fica 185 
definido por todos que a visita acontecerá as 14:00 horas. VII – OFÍCIOS 186 
RECEBIDOS E ENVIADOS: Ponto de pauta adiado por conta do horário 187 
avançado.VIII- ASSUNTOS GERAIS E INFORMES:A Sra. Stella informa que 188 
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solicitou ao IGAM análises de água no Vale do Ruah, principal nascente do Rio Verde, 189 
em razão do uso muito intenso por montanhistas e turistas, principalmente nesta época, 190 
quando o local vira um “grande banheiro”. Ela explica que a APA Serra da Mantiqueira 191 
já vem fazendo um trabalho em parceria com guias da região, e a ideia é capacitar 192 
alguns destes guias para fazerem a coleta da água direto da nascente. A Sra. Stella 193 
informa também que o ENCOB acontecerá em Florianópolis, entre os dias 20 e 24 de 194 
agosto e, usualmente no conselho, participam deste evento o presidente e outro membro 195 
que nunca tenha ido. Segundo ela, todas as despesassãopagas pelo IGAM (com dinheiro 196 
do FIHDRO) posteriormente, logo o conselheiro precisa arcar com as despesas para 197 
depois então serem ressarcidos, menos a passagem, que é fornecida pelo IGAM. A Sra. 198 
Stella abre a plenária para manifestações e o Sr. Marcos, ONG Nova Cambuquira, 199 
manifesta interesse em participar. A Sra. Stella informa também que está aberto um 200 
edital para a sociedade civil para atuar como“Agência de Bacia” e Secretaria de todos os 201 
8 GDs da Bacia do Rio Grande, realizando a gerência dos recursos – o edital será 202 
enviado por e-mail a todos os conselheiros. A Sra. Stella informa que a APA da Serra 203 
da Mantiqueira está renovando seu conselho – o CONAPAM e o Comitê foi convidado 204 
para ocupar uma cadeira. Ela questiona aos demais conselheiros se a participação no 205 
CONAPAM é de interesse do conselho e eles respondem que sim. A ONG Casa da 206 
Colina e o Instituto SuperAÇÃO já fazem parte do conselho, então ela pergunta se 207 
alguma instituição se dispõe a ocupar a cadeira, e a Sra. Maria Antônia responde que a 208 
AMPARA tem interesse. O edital será enviado a todos. O Sr. Carlos informa que foi 209 
disponibilizado um SIG que permite a observação de toda a APA e pede que o link seja 210 
compartilhado por e-mail. IX- ENCERRAMENTO:Não havendo outros assuntos a 211 
serem tratados, a presidente eleita, Sra. Stella Guidaagradece a presença de todos os 212 
participantes. A Sra. Stella Guida declarou encerrada a sessão, eu, Ana Lucia Pilz Borba 213 
lavrei e assino juntamente com a presidente esta ata.X- ALMOÇO; XI- VISITA 214 
TÉCNICA – PCH BOA VISTA II; Após o almoço, os participantes foram até a PCH 215 
Boa Vista II, recebidos pelo Sr. Rodrigo Domeneguetti e pelo SR. Roberto de Mattos 216 
que fizeram um briefing de segurança e boas-vindas aos participantes e logo depois deu 217 
explicações técnicas sobre as comportas, as contenções, o desvio realizado no rio, 218 
sanando as dúvidas dos presentes. O Sr. Roberto também enfatizou a escada para 219 
peixes, que está em fase de construção, resultado de uma reinvindicação surgida em 220 
uma das audiências públicas. O Sr. Rodrigo declarou que foram feitos muitos testes em 221 
laboratório no sentido de atestar a eficiência da escada. Foram apontadas também as 222 
áreas desmatadas, as áreas que serão recompostas e as áreas que já apresentam 223 
conectividade com outros fragmentos florestais. Os presentes fizeram perguntas sobre 224 
as providências para a área onde está localizado o ninho de garças na Ilha do Caixão e o 225 
Sr. Rodrigo explicou as estratégias que a empresa está adotando. A visita técnica foi 226 
muito importante e esclarecedora no sentido de se verificar na prática como é a 227 
construção de uma PCH e também deu oportunidade para que todas as dúvidas pré-228 
concebidas e surgidas no local fossem respondidas.  229 
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